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PARA O ADULTO 

 

A educação física é componente curricular que aborda a cultura corporal como fator de 

desenvolvimento humano. Partindo desse princípio, legitimam-se expressões, gestos, 

movimentos e, toda linguagem com objetivo de oportunizar ao aluno pluralidade de 

reprodução, transformação e criação das inúmeras explorações corporais. Entendemos, 

que a apropriação dessa cultura está diretamente relacionada com a formação de 

pessoas críticas em meio a sociedade (BETTI, ZULLIANI, 2002). 

Por meio do ensino corporal disseminamos diversas formas de estimulações: cognitivas, 

desenvolvimento motor, vertentes afetivas e sociais e construção de diversas formas de 

inteligências. Salientamos, ainda, diálogos na sociedade são criados e, principalmente, 

o aprendizado é ressignificado, uma vez que o corpo modifica constantemente a forma 

de apropriação de conhecimento (BRASIL, 2018).  

Nosso trabalho visa oferecer ao aluno a vivência da educação física escolar. Para tanto, 

utilizamos as perspectivas das Inteligências Múltiplas e Emocional. Quando falamos 

sobre as Inteligências Múltiplas e Emocional, rompemos com o tradicionalismo do que 

é ser inteligente. Através dessas perspectivas, conseguimos enxergar um aluno plural, 

com várias possibilidades de desenvolvimento no ambiente escolar. As teorias 

supracitadas, são difundidas, também, por Gardner (2012) e Goleman (2012). 

Segundo Gardner (2012), inteligência é uma capacidade que todos os indivíduos 

possuem em diferentes graus. A afirmação que todos possuímos inteligência, mas em 

diferentes esferas, faz a alusão que não aprendemos necessariamente da mesma forma 

e, que, nossas afinidades possam ser diferentes. Uns são excelentes leitores, outros, 

excelentes atletas ou músicos. 

Gardner (2012) nos deixa várias inteligências que estão constantemente em nosso 

meio, as Inteligências Múltiplas. Como citado anteriormente, indivíduos possuem 

diferentes afinidades e, também, facilidades, sendo importante conhecer as diversas 

inteligências que a teoria aborda, são elas: linguística, lógico-matemática, musical, 

espacial, corporal-cinestésica, interpessoal e, intrapessoal, naturalista e existencialista.  

Importante citar que, as inteligências não são ilhas isoladas, mas sim, vias que se 

cruzam constantemente. Desse modo, potencializamos quais temos mais afinidade e, 

resgatamos quais temos mais dificuldades, ou seja, é ideal apresentá-las para as 

crianças concomitantemente uma com a outra. Para tal, é necessário um bom 

planejamento, de modo que as crianças consigam ter acesso a todos os tipos de 

inteligências. 

No mesmo sentido, a Inteligência Emocional também é uma estratégia válida a ser 

trabalhada junto a criança. Quando analisamos esse tipo de inteligência, conseguimos 



enxergar a profundidade do tema em questão, uma vez que estamos constantemente 

nos relacionando em nichos diversos da sociedade, logo, podemos configurar que 

pessoas com esse tipo de inteligência aprimorada possuem mais chances de êxito em 

grupos sociais distintos (escola, trabalho, família, esporte). O fato de estarmos sempre 

inseridos em zonas conflitantes, automaticamente nos implica a utilizar nossa 

inteligência emocional e essa circunstância desempenha um importante papel no 

desenvolvimento e no ensino/aprendizagem (GOLEMAN, 2012). 

Referenciais como, Antunes (2014), Trevisan, González, Borges (2020), formam a ideia 

de formatação desse trabalho em ilustrações pertinentes a idade. 

Utilize esse livro como uma estratégia para estar apresentando a educação do corpo 

nas perspectivas das Inteligências Múltiplas e Emocional, deixe a criança usufruí-lo de 

maneira livre, não somente reproduzir o que está presente, mas ir ressignificando 

constantemente todas as brincadeiras e, desse modo, ir se apropriando culturalmente 

de seu próprio corpo.  

Abaixo, deixaremos as inteligências e suas estimulações por meio de brincadeiras, 

como forma de sintetizar o que foi apresentado nesse livro.  

 

INTELIGÊNCIA LÓGICO-MATEMÁTICA 

Para a atividade, utilize os seguintes materiais: bambolês, cinco caixas de papelão, 

círculos de cartolina e números de 1 a 5 em abundância. Os círculos devem ser fixados 

nas caixas de papelão, de modo que cada caixa representasse uma unidade, ou seja, 

uma caixa teve um círculo fixado, outra dois, outra três, outra quatro e, por fim, a última 

teve cinco círculos fixados. As caixas são posicionadas lado a lado e os números foram 

colocados em forma sortidas à frente, para chegar aos números, os bambolês foram 

posicionados em formato de zigue-zague, no qual as crianças irão passar antes de 

chegar aos números e caixas. 

Então, as crianças irão passar pelos bambolês, saltando dentro deles, um por um, até 

chegarem aos números, onde elas pegarão somente um e terão que relacionar com as 

unidades descritas nas caixas, assim que elas identificarem qual unidade representa o 

número, ela colocará dentro da caixa e voltará ao início para que outra criança e repetirá 

todo o processo. 

  

INTELIGÊNCIA ESPACIAL 

Para trabalharmos a Inteligência Espacial, será utilizado o seguinte material: fita crepe 

ou fita adesiva branca. Fixe a fita no chão formando figuras geométricas interligadas, 

grandes o bastante para que a brincadeira de pega-pega possa acontecer. As crianças 



deverão correr, ou para fugir ou para pegar, somente em cima das linhas, desse modo, 

elas terão que traçar rotas para poderem brincar. Quem for pego ajuda o pegador. 

 

INTELIGÊNCIA LINGUÍSTICA  

Para trabalharmos a Inteligência Linguística, será utilizado o seguinte material: letras do 

alfabeto feitas com E.V.A. Espalhe as letras de forma sortida em cima de cadeiras ou 

até mesmo no chão. Posicione as crianças longe o bastante para poderem correr até as 

letras. Fale para as crianças que elas terão que encontrar a letra inicial da palavra que 

você falar e trazê-la. Repita e vá modificando, como formação de palavras, por exemplo.   

 

INTELIGÊNCIA MUSICAL 

A brincadeira Guerreiros Nagô pode ser utilizada para trabalhar esse tipo de inteligência, 

para tanto, cante com as crianças:   

Guerreiros Nagô 

Jogavam Caxangá 

Salta! Gira! 

Deixa o Zabelê ficar 

Guerreiros com guerreiros 

Fazem zigue-ziguezá!  

Guerreiros com guerreiros 

Fazem zigue-ziguezá!  

A execução da atividade deve ser realizada da seguinte forma: todos em roda. Nos dois 

primeiros versos as crianças irão andar e dançar no sentido horário da roda; na hora do 

"salta, gira" todos dão um salto e giram no lugar, durante o primeiro "zigue-ziguezá", as 

crianças irão ficar de frente para a outra e baterão palmas; no último "zigue-ziguezá" 

todos trocaram lugares, e a roda e formanda novamente, mas com todos em outras 

posições. Utilize outras músicas e relacione com expressões corporais.  

 

INTELIGÊNCIA NATURALISTA 

Para trabalhar essa inteligência, realize uma caminhada dentro e fora do âmbito escolar. 

De maneira inicial, forme uma roda de conversa e, desperte o interesse pela natureza 

pelas crianças, fale, também, de respeito e preservação da mesma e dos animais. No 

decorrer do percurso, as crianças irão observar toda forma de natureza circundante, 

bem como toda forma de agressão a mesma. Ao término da caminhada, outra roda de 

conversa deverá ser formada, as crianças relatarão suas observações. Discuta sobre 

agressão e o que poderá ser feito para amenizar os problemas relatados, mas, também, 



fale sobre os pontos positivos, os animais, a importância do respeito e preservação. 

Deixe as crianças falarem sobre.  

 

INTELIGÊNCIA CORPORAL-CINESTÉSICA  

Para trabalharmos a corporal-cinestésica será utilizado o seguinte material: bolas. 

Forme um círculo com as crianças, com elas sentadas com as pernas estendidas.   

Coloque a bola entre as pernas de uma criança, a criança deverá passar a bola somente 

com as pernas, de maneira que a pressão exercida na bola possa levantá-la e passá-la 

para a próxima criança. A cada término da rodada, uma bola era acrescida a brincadeira, 

tornando mais dinâmica. 

 

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL 

Utilize a corrida como estratégia. Organize as crianças lado a lado e fixe uma linha de 

chegada cerca de 6 metros a frente.  Ao sinal, as crianças irão correr o mais rápido 

possível até o final demarcado. No término, agrupe as crianças em uma roda de 

conversa, fale das emoções e pergunte o que elas estão sentindo no momento. A 

intenção é que as crianças possam reconhecer os sentimentos em meio a diferentes 

situações como, por exemplo, chegar em primeiro ou em último, cair, e como gerir essas 

situações.  
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